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Por-tal, mais a importancia da estampilha. A' cobrança [eita pelo correio, accresce a im-

portancia com ella dispendida.A assignatura 6 sempre contada dos dias t ou 15 de cada mez.

Nao se restituem os originaes. '

Dr. Barbosa de

NUMERO 5:328-Quarta-feira, 16 de março de 1904-_

ANNO 52.“ -- Fundador,

 

summer-unos

PEREIRA :DE VILHENA

nunca

&Mãgtêã @(3592ng

-4-

Redacção, Adm. e 0//icinar

Avenldn Agostinho Pinheiro

Endereço telegra ph w¡coz

CAMPEÃO-AVEIRO   
Manuel Jirmino ó'cãlmeióa Wait:

 

PUBLICA-SE ÀS QUARTAS-FEIBASE SABBADOS

www

IMPRESSO EM PAPEL DA FABRICA DE VALLE MAIOR

dante da 9.' brigada de infanteria, 4¡- Tornaram a atrazar-se os

  

!UBLIOAÇõnszmrrespondencias particulares,60 reis por linha. Annuncios, 30 reis por li-

nha singela. Repetiçoes, 20 reis. Imposto do sello, 10 reis. Annuncios permanentes, conlrncto

especial. Os srs. assignantes gosam o previlegio de abatimento nos annuncios e bem assim

nos impressos leitos na casa.-Accusa-se a recepção e annunciam-se as publicações de que l

redacção seja enviado um exemplar.

seu salão e em exposição ção e a exigir uma resposta ni-

 

e AVEIRO Magalhães

prolongado padeciinento de que tem

solfrido o nosso illustre director po-

 

.0
litico, póz em sobresalto, na cidade, to- l

PBU'I'ESTUS

 

dos os muitos amigos de sua ex.'. Aos

vo de Andrade Pissarro.

Fica-o substituindo o sr. Mario

o sr. tenente de infantaria Gusta- trabalhos de reparação de algumas no dia 18, 19 e talvez no di

marinhas da nossa ria em conse-

quencia das chuvas de segunda-Ie¡-

ra ultima. O sal tem ainda o preço

a tida sobre o que pensa o g0-

20, das 2 horas da tarde ás verno fazer das propostas de

Dias, que aqui serviu com os co-
12 da. noite, tocando no dia fazenda. Os governamentaes

19 das 3 ás 5 da tarde a ex- sustentaram a resposta dada

cellente banda do 24, que exe- pelo ministro da justica e con-

cutará um bonito repertorio, e firmada pelo presidente do con-

á noite uma outra phylarmo- selho, de que estando ellas af-

nica.Espera-se grande concor- fectas á ponderação do parla-

rencia. mento, é ás camaras que per..

cmo dissemos já, esteve entre

t tence o veredictum.

A C nos o sr. D. Frederico Alber, che-

fe da arborisação de dunas e pis-

cicultura da republica" do Chili, que

veio a Europa encarregado pelo

governo d'ali estudar os diver-

sos processos de cultura de du- ~ - .

o - ao f 1 w ,
nas e msmculwra. O sr_ Ame, é o longo o BXIlIO da mae

um distincto botanico e zoologo, e N de Ara“.loe Silva, e, por tan-

é devido a sua alta competencia t0, O (Peste cavalheiro, então

que o seu governo o encarregou amdaenvolto nas faixas infan-

Sittã'?211223231113353 lãilãã' tis' Saldanha e““ O““, v o . . , _ . w

de numero d'obras sobre aquellas vem? dAzemelS em 17 de fe'
w espadandades. verelro, estabelecendo o quar-

como tambem noticiàmos, foi tel general na casa deJoaquim

i ver as dunas de Ovar e os traba- Lino Pires. O pae de Araujo

lhos d'arbonsaçao das dunas de_ ,8. e' Silva continuava no Porto

.lacmtho, creados pelo nosso amigo, w combatem, ¡ , .

sr. Egberto de Mesquita, que o l O peu musa pop“"
acompanhou, e com os quaes 500,, lar, mas Saldanha soube de tal

encantado, tomando mutas notas, fOI'ma conquistar 08 respeitos

e fazendo indicação sobre o seu de todos pela severa discipli...

systema, que é dllierente do nosso na que manteve entre as tro_

Tambem o impressionou bem d i _ d

a nossa região marítima, por de pila O Shu. commdn 'O' pu'

mais pittoresca, e sobre as pisci- “Indo com “gorre Pela ordem

nas recebeu egnalmente d'aquelle que “estabeleceu na povoação,

nosso amigo todos os esclarecimen- todo e qualquer abuso quepar.

tos plSClCOlaS e ostrlcolas, tirando mae dos soldados do mesmo

modo que os excessos dos seus

partidarios sobre as familias e

haveres dos que militavam no

_ da ultima semana.

+0- Tem apparecido este anno

no nosso mercado, como já disse-

mos, bastantes lampreias, o que ha

muito não succedia. Ha pescador

que tem feito boa safra n'esta .pes-

roneis, srs. Gama Lobo e Vivaldo.

§ Foi feito convite a cabos,

soldados e corneteiros para ,irem

escriptorios da redacção do «Campeão»

ontámog já que os alquiládo_ teem l'eito em todos os dias verdadeira

v (j * o romaria os que se interessam pela sua

res da Cidade Vão Pedlr a saude, e a todos nos o grato alllrmar
... w j hoje que o periodo de gravidade da servir no ultramar nos termos do

anmnaçao da metade da sua doença vae felizmente passado, e, com- decreto de 14 de novembro de

001130“ Porque, em Vlrtude do quanto não fosse leve o_1ncommo_do que 1901,

mau estado a que o governo o reteve prolongados dias no lelto, os

. g _ ... esforços da medicina, alliados aos cui- ~

demo“ chegar as eat¡ adaga nao t dados dos filhos cxtremosos, poderam

fizeram serv1ço para fóra da l vencer o mal, e o doente encontra-seja

cidade durante grande parte
em estado quanto possivel satisf'actorlo.

w Que em breve se restabeleça são os

do anno findo e do corrente. ~ (1989108 de todos nós-
____-+---

--_

E' uma forma de protesto, Mercados

justissimoelegal,contra a iner- Ao contrario do que se supu-

cia e desleixo dos governantes, nba., é n'este auno maior a.

que só sabem pedir sacrifícios quantidade de madeiras que

ao contribuinte sem procurar vem para o grande mercado

_prestar-lhe os meiosde adqui- annual de S. José. A porção

rir com que satisfazel-os. que até hoje chegou e se espa-

Agora são os proprietarios lha pelas ruas d'Alfandega,

dos arrozaes, em toda esta vas- Caes, Barcas, etc., excedeá

ta circumscripção, que resol- a que veio até ao proprio dia

vem deixar incultos os terrenos 19 em 903. _ w

destinados ao cultivo do arroz Em artigos de lavoura é

se o governo persistir em tri- tambem mais crescido o n.°, *

butal-o pela forma audaciosa como em madeiras de córte,co-

'porque tenta fazêl-o. mo são o castanho, o carvalho,

. .. l um dos pontos mais formo-

Novo melo de reclamação o mogno, etc.

contra a toleima que impera - 40- Em 25 abre O de N_ 309 da' decantada serra do

. . . » . Bussacoa a sa em ueanos-

nos cerebros ministerlaes, mas S.de Março,que tambemémals à l p y g q w, w

° sa gravura reproduz. E elle o ¡

z:r “trará“:amarra; Wa""starts;m r deelra ea m a P rP las arvores, que fica em frente *

acarreta oaugmepdtoddo valor adeãmpãnhia reaâ a neces- da antiga portaria da .mana, uso, com grandeza em Ovar, e

á pequenas quanã¡ a e que se ã¡ a e e estabâ ecçlr com- denominada «Portas de Coim_ tambem na Vlsmha “11,, (je

produza entro o paiz ou ve-w oyos a preços re uzr os pa- bra», e de que se descortina Ílhavo se fez uma promssao

' * ' ç diosas paysagens que conhe- 4" No PrOXImO dOmmgO-
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Missão d'estudo
JO

Conselheiro Antonio Ferreira

d'Araujo e Silva

II

 

ca. A abundancia d'ella é devida à

grande ¡nvernia que fez. w

Muitas lampreias véem ainda

ovadas, e desde janeiro que appe-

rece creação d'ellas nas redes de

malha apertada.

Notícias religiosas

festividade dos Passos'foi

feita no dia 13, como é de

BUSSACO
Em fronte das Portas de Coimbra

  

 

varias photographias dos trabalhos

de S. Jacintho, que encontrou

actualmente em plena actividade.

Vae continuar a sua missão detissimas consequencias, a febre

de tributar que se apoderou

dos homens da situação.

posta de parte, no prejuizo da

propria companhia l

40- Sabemos que os srs.

cemoa, um panorama unico deve reallsar-Se a de .Aguada,

nos nossos sitios e que pou_ onde tambem vae muita. gen-

estudo por diversas partes do paiz,

pela França. Alemanha e outras

campo oposto. Terminada a

lucta pela convenção de Gra-

Má hora, aquella em que coroneis Silva Monteiro e Fa-

subiram ás cadeiras do poder! ria Pereira ordenarão que a

'Nãonos bastava a serie de ver- banda regimental toque 3 ve-

gonhas porque teem feito pas- zes por semana no Rocio, du-

sar o nome e o credito do paizl rante a feira, se a camara mu-

Não era já pequeno o n.° de sa- nicipal alli fizer um coreto pro-

criñcios exigidos, em nome da visorio para ella. A camara

salvação publica, para toda a fará uma pequena despeza

casta de esbanjamentos e des- l com isso, e, á similhança do

perdicios! Elles precisavam de l que succede em Vianna,Coim-

ir mais longe: de semear a dis- bra e Braga durante os mer-

cordia, de implantar o regimen cados da Agonia, S. Bartho-

da desordem, de lançar-nos na lomeu e S. Marcos, o nosso te-

llucta pela defeza da proprie- ~ rá mais esse agradavel passa-

dade e do pão dos nossos filhos, tempo_

até que os enchotemos d'alli ou 4-!- Está já levantado o

caiamos na rua varad'ós pelas 2.“ corpo do novo mercado do

balas com que amanhã man- Peixe, que deve estar conclui-

darão cravar-nos o corpo. do dentro de pouco tempo.

E' negro em demasiao qua- * * *

dro, que a fatalidade nosdese-

nha no horisonte. Veja-o tam- Reg'fassou 9,0 sabbadO da car*

bem quem tem o: dever de vêl- . rem (.19 m9 da Gaianha' de'
. , , o. vrdamente mstrmda, a 1. compa-

09 e salve: se amda é tempo! O nhia do 2.O batalhão de infanteria

24, seguindo no domingo para alli

a 2.al do mesmo batalhão.

paiz do abysmo para que o go-

§ De um dos calabouços do

verno o conduz.

quartel de Sá fugiu ha dias o sol-

inverno inundou de tal formaw dado da companhia de subsisten-

O os fornos de cal, que estes cia, Manuel d'Oliveira, que estava

estão por muito tempo impossibili- para responder por delicto prati-

tados de produzir. Assim se lucta cado ha tempo. Foi requisitada a

preentemente com a falta d'esse sua captura a diferentes auctori-

ndispensavel' material para obras v dades.

em construcção em Aveiro e arre- § Das instancias superiores

dores. Mais este para o n.° dos pre- foi perguntado para o commando

juízos produzidos pelo rigor da do infanteria 24 se no quartel ha

quadra invernosa que temos atra- capacidade para 1000 soldados.

vessado. Fartura que resulta da fome. . .

§ Fez hontem 74 annos que Q Foi chamado para tirocinio

ae installou a regencia da Terceira, á Escola pratica de infantaria, Ma-

que governou o reino de 1830 a fra, o 1.o sargento do nosso D. r.

1832 em nome da rainha D. Maria r., sr. Costa.

II. D. Pedro IV assumiu a regen- § Teve passagem a infantaria

oia em 3 de março de 1832. 12, na Guarda, o musico de 2.a

~ ç Está a concurso a egreja da classe de infanteria 24, sr. Alberto

Vaccariça, Mealhada, d'este distri- Henriques Ribeiro.

' eto. Ç Foi apresentado em Côrtes

um projecto de lei pelo qual deve

w ser levado em conta para todos os

efr'eitos, como serviço publico, o ser-

 

Iotioias militares

 

ç O empreiteiro do calceta-

mento do largo_ Municipal veio

agora, com um partido deopera-

nos, proceder ás reparações, por viço militar.

sua conta, de alguns pequenos de- Este projecto representa um

feitos com que o trabalho ficara e acto de justa compensação com qu

que com as prolongadas chuvas do plenamente concordamos. -

inverno se patenteiaram. * Q Pediu a exoneração de aju-

ondulações irregulares

desenha-se uma longa lista

wmais abundante sempre, os preços

semana. Continua, entretanto, a ap

quissimos rivaes terá por esse te. das *71911113311939-

mundo fóra. Sob as arvores *" OB @Óplboyosw tram-

ergue-se, junto ao parapeito, ?Vaya levaram daqub Ij-*Starl'e-

que corta alli o rapido pendor Ja e 0111103 Ponfosa mu“? gen-

da montanha, uma cruz feita '59 Para OVar Il aquelle dia.

°

de dOIS troncos de cedro, tos- cartões do “sua

ca, sobre um pedestal de pe-

dras desconjuntadas, egual- . ANNIVERSARIOS

mente tosco. Fazem annos:

r * Hoje as sr." D. Maria Joanna de

E SOberbO O quadro que Resendeb Vasconcellos, Lisboa; D.

em frente se desenrola a. Esther Firmina de Vilhena d'Almeida

t - _ Torres D. Laura'Catalá (Almeidinha)

nossos 01h08' .Anymta perde-se D. Estialla Corte-real Machado, Porto;

na vasta ampltdao de um qua- e o sr. Duarte Mendes da Co sta.

dro immenso, onde tudo se da
Amanhã, a sn'I D. Adelaide

confunde como n'um mar pe-

 

Rocha e Cunha, e o sr. dr. Elias Fer-

nandes Pereira. D El O

, v Depois, as sr.“ . * vira d' li-

treñcfldoi erguem'se e curvam' veira Pinto de Sousa, D. Maria Victo-

se all pequenos montes de um *ria Godinho, Feira; e o sr. Joao Maria.

v - o ,o - ,Pereira Campos.

verde sombrio ou de um VIOIB' oPassou hontem tambem o 6.o an-

te avermelhado, abrem-se val- niversario nataliciqfdo ñlhinho do sr.

v - Jayme da Graça A reixo, illustrado o

les estreitos e .tortuosos' em digno capitão do porto de Aveiro.

que br11ha,na primavera,o ver- . ESTADAS,

de VIVO dos Prados; e aquellas Vimos n'estes dias em Aveiro os

lem_ srs. dr. Eduardo Moura, esclarecido

g _ 7 clinico municipal em Eixo, Carlos de

bram as Vagas magestosas do Figueiredo e sua eSposa, Augusto Fi-

oceano ao declinar da tem ea_ gueira, Regalla, dl'. DÍOUÍZÍO de

. . p Moura Coutinho d'Almeida d'Eça, Ma-

tade- Aqul e all¡ deataca'se, por nuel Marques d'Almeida Bastos, Da.-

entre as re as do terreno a níel .Regalla, dl'. Joaquim d'Almeida e

v p g . l Silva, Manuel Gonçalves Nunes e Ave-

alvura das casas, já agrupadas lino Dias de Figueiredo_

em aldeias já isoladas nos @Esteve em Lisboa, onde foi cha-

7 l d 1 mado em serviço, o sr. Joaquim Rés,

031111108, coroa as Por te hados habil intendente de pecuaria emAveiro.

de um vermelho Vivo; acima @Esteve em Aveiro o nosso bom

d í . .í í _ d ' amigo, sr. Joaquim Monteiro e sua ñ-

38 cumlelras 08 pequenos lha, D. Maria. do Ceu.

ÕEStá em Lisboa. a. respeitável

. . sr.'l condessa de Taboeira.

mldes as torres smgelas e rus- ,
ti d S e "8.38 A0 1 . ALEGRIAS NO LAR.

cas_ a _g_-l ' _Onge' Realisou-se em Arcos o enlace

quam nos lmntes do horlsonte, matrimonial do sr. Albino Gonçalves

rl'Amorim, digno sub-inspector esco-

~ lar em Anadia, com a sn' D. Emilia

branca: sao OS areaes que do l Cancella, filha do sr. Manuel Rodri-

Cabo Mondego até Ovar lemi-

tam a costa do oceano.

o sr. dr. Adriano Cancella e esposa.

Os noivos que possuem primero-

sas qualidades de coração e de cara-

Sal e pescas cter, partiram n'aquelle dia para Bra-

omo a chuva volto“ ame_hon_ ga, onde foram passar a lua. de mel.

' '

tem, fo¡ pOl'lSSO em menor quan-
rd d d .Í d Kel-massa

l a e apesca ana no começo a ão foi debalde que a direc_

ção do «Recreio-artistico»

d'esta cidade, recorreu aos sen-

dos

seus concidadãos, pois tem re-

cebido muitas e valiosas pren-

das para a kermesse, que es-

tará lindamente disposta no

 

parecer o herbigão e o peixe salga-

do que vem deglóra.

4-0- No mercado .de Pardelhas, “mentos philantropícos

não são exagerados apezar da

fartura não ser tambem demasiada

agora. A lampreia regula all¡ por

600 a 1000 réis cada.

gues Cancella, d'alli. Foram padrinhos ~

nações da Eur0pa, contando voltar

ainda a Portugal para percorrer a

serra da Estrella.

O mesmo sr. prometteu ao sr.

Mesquita enviar-lhe sementes das

differentes essencias florestaes, que

elle ali tem empregado, a lim de

serem ensaiadas :nas nossas areias.

_m-_~_

mido, Joaquim Ferreira voltou

v ao remanso do seu lar e á admi-

nistração da sua pharmacia,

que além de ser ponto de reu-

nião das pessoas mais conside-

radas de Oliveira d'Azemeis,

era tambem refugio dos pobres,

pois a alma espartana do seu

_ proprietario enternecia-se sem-

LISBOA, 15 pre com as desgraças alheias,

Lisboa foi hontem visitada por e o mais das veztss 0 pharma-
um grande n,° de represen CBHthO convertía-se em medico,

    

tantos do commercio, que veio ~ sendo sempre a Providencia

de todo o norte em romaria de dos Infeliz“.

~ protesto contra o vexame das v Quando em 1859 estavam

propostas de fazenda. Fez-se em grande desenvolvimento os

representar tambem a. nossa trabalhOS da COHStI'UOÇãO da

terra, e foram os seus delega- estrada real de Coimbra ao

dos os primeiros _a apparecer PORTO. 80h a direcção do en-

nas immediações do parlamen- genheiro JOSÉ Diogo Mousi-
to. Impressionou profunda-nho d'Albuquerque, frequen-

mente e bem, a. grandiosa ma- ~ tava Araujo e Silva as .aulas

mfestação do eommercio. E de latim e fl'ancez, instituídas

nao se diga que a industria se em Oliveira-d'Azemeis e mais
“.16 Oppoz, porque não é as- tarde supprimidas pela centra.-

sim. Esta veio tratar da ques- * maçã-0 dO BDSÍDO nos lyceus.

tão das pautas, em que é in- Formara-se por essa epoca

teressada. Aquelle protestou uma empreza constructora do

contra os exageros tributarios paVÍmeIltO dO troço da estrada

exigidos pelo governo ao paiz. entre aquella villaea ponte de

Como fôra acolhida, nosw Cavalleiros. Com 16 annos

braços da população lisbonen- apenas, Araujo e Silva foi en-

se, assim á sua partida a gran- i carregado de dirigir a brita-

Je commissão do norte recebe » gem da pedra sob a ñscalisa-

hoje, pela meia noite, as mais l ção do engenheiro, chefe de

efusivas demonstrações de sym- secção, Mathias Cypriano Pe-

pathia da capital do paiz. A” reira Heitor de Macedo. Esta-

gare tencionam ir milhares de va em .construcção a ponte da

pessoas, que a victoriarão * Margonça, a cinco kilometres

atravez de quantos estorvos ao norte da villa, onde Araujo

possam pôr-lhe os chanfalhos e Silva ia por varias vezes e

da policia. o _ w por simples curiosidade, ver os

»ea O meldente suscitado trabalhos.

pela. manifestação ñcou hoje Desenhando detalhados cros-

liquidado com a approvaçãoquis das obras, explicava aos

de uma moção de confiança ao ? seus conterraneos o adeanta-

governo! Pasma a gente de ta- mento da ponte e das barra...

nanho impudorl Os oradores cas luxuosas para. O serviço:

.la opposição continuaram pon- d'aguella obra. d'arte.

do em relevo a alta signiñca- José Diogo Mousinho ne...

ção _da _imponente manifesta- quentava muito apharmacia do



pap de Araujo e Silva., em que mão firme que a guia, applaudindo *

pessôas a8 StlaS PBSOIUÇOBS, Sempre de' _

feza dos legítimos interesses de to-
da localidade. N'uma das oc-

- dos nós.

0881593391 que se fanava na Foi aSSim que ella deliberou

construcção da ponte, seu pae fazer-se representar no comício ef-

apresentou áquelle engenheiro _fectuado no Porto, pelos srs. Carlos

uma, vista perspectiva tirada Mello, João Leitão eAlfr-edo Esteves,

de todos 0,, trabalhos dese_ adheri-ndo às suas resoluções, eindo

. ' aLisboa e ~ r ' ~' ' "onhada pm, seu hlho_ , nco porada na commissa

. , que d'aquella cidade para all¡ par-

í José Diogo admirou-se da

habilidade,e'com enthusiasmo mercio, perante Os poderes publi-

insistiu com O pae de Araujo, cos. Essa commissão, que foi a pri-

tiu aprotestar em nome * do com--

Q Silva¡ para que o mandasse

estudar engenheria, carreira

meira a apresentar-se no largo das

Cortes, compunha-se dos srs.: Do-

mingos José dos Santos Leitc,Ricardo

em que ninguem da familia Campos, Elias Gamellas, Antonio

havia sequer sonhado. O de- Pereira e Francisco da Maia, que le-

putado e depois par do reino, varam. tambem representação. da

José da Costa Sousa 'Pinto ããSÊíiêliígío dos constructores cms

Basto @operou 10g? no mes' Honra seja a quem tanto tra-

m0 sentldui Pl'OmPtlñcaDdO-Se balha, e, porque veja coroados do

a conseguir em Lisboa uma melhor cinto os seus esforços, são

collocação que garantisse qual- w O? DOÊSOS e 93 VOlOS de lOÚOS OS

quer mensalidade auxiliar das “uma” ave're'1565°

despezas na capital, onde sen-

taria praça em sapadores. O *

pae de Araujo e Silva hesitou

por bastante tempo, mas, _a ñ- w

nal, cedeu, preferindo' todavia

que o filho estudasse engenhe-

ria civil e não militar.

Mas apesar de tudo só em

6 de janeiro de 1862 é que

Araujo e .Silva seguiu pa-

ra o Porto a frequentar os pre-

paratorios que lhe faltavam,

além de portuguez, francez o

latim que havia estudado em

Oliveira-d'Azemeis. Nunca se '

matriculou no lyceu, tendo »es-

tudado particularmente com

abalisados leccionistas,entre os w

quaes se contavam Azevedo

'd'Albuquerqua dr. Chaves de

Oliveira, padre Portella, Au-

gusto Luso e outros.

_ Em junho de 1863 fazia

d'um jacto exame no lyceu do

Porto de todos os preparato-

'riosdesde «instrucção prima-

' ria» até «introducção aos tres

reinos da natureza»,tendo me-

tecido uma distincção em ma-

gem, na _parte da ria comprehendi-

da entre a costa da 'l'o'rreira e a

Bestida, para os estudos da ponte

d'aquelle nome. Trabalham alii al-

guns operarios conjuntamente com

os empregados encarregados do le-

vantamento da planta.

o contrato do fornecimento do sus-

tento dos presos pobres da cadeia

da comarca de Albergaria-a-velha

no corrente anno, adjudicado a Jo-

sé Fernandes da Silva Dourado.

§ Foi concedida a reforma ao

cantoneiro invalido de Aveiro, Do-

mingos Ferreira.

Ó A camara d”llhavo pediu pa-

ra desviar (lo fundo da sua viação

a quantia de um conto de reis pa-

ra as obras do cemiterio parochial.

ç Estão a concurso as cadei-

ras primarias de Agueda e Borra-

lha.

§ Obteve parecer favoravel do

Supremo tribunal administrativo o

processo relativo à eXprOpriação do

terreno necessario para a edifica-

ção do cemiterio parochial da fre-

guezia de Castellões, concelho de

Cambra. 0 decreto respectivo deve

ser publicado brevemente na folha

oiiicial.

Q ANNlVERSARIOS.-- Passa no

, brica-de-ceramica 'das Agras» pedi-

§ EM TonNo no DISTRICTO. -- § suas

Proseguem os trabalhos de sonda-í

Ç Obteve approvação superior

de tarde iam. sendo victimas d'um

gado e -se desfreiou, partiu em car-

~ po de evitar desastre de maior, ma-

thematicas elementares. Em proximo dia 21 o anniversario do ,

nascimento, em, llhavo, do santo
outubro d'esse anno entrou pa- _ , 1

Arcebispo d Evora.
' ra. a Academia polytechnica

matriculando-se no curso de

'engenheria de pontes e estra-

'dase no curso de engenheria r

de minas. N'esse anno matri-

um Outro illustre filho d'aquella po-

pulosa villa, o conego José Candi-

neranda e saudosa memoria.

r d'alli até ao theatroos academicos. w

o Em 11 passou tambem o de

do Gomes d Oliveira Vidal* de ve' TUGAL EM AVEIRO.--DO relatorio do

culou-se tambem na aula no-

'cturna de desenho do «Insti-

ç DRAMAS :no MAR.-A tripula-

ção do patacho «Frederica», pro-

priedade do sr. Cypriano Mendes,

banco de Portugal.

tuto industrial e commercial
d P, do visinho concelho de Ilhavo, de

'O' 0110))... que não havia noticias, desembar-

* cou agora em Tanger, felizmente

, . a 30"“3' da .terra w sã. O barco havia sabido ha cerca

. .SSOCIAÇÃU COMMERCIAL'. -Alra- f de 20 dias de Setubal, em lastro,

Vez (1,6 quantos perigos possam e dirigia-se para Mazagão, onde ia

ameaçar a_ tranquilidade publica, 0 fazer carregamento de milho des-

 

-va'r 'e tornar lei do paiz as obnoxias 0 ponto Onde se deu o naufragio,

medidas fazendarias da lavra do sr. bem como a fórma com se salva-

Teixeira de Sousa, o ministro-tribu- ram os tripulantes.

to, pezado encargo que a faltade § TAXAS POSTAES__AS taxas

homens no agrupamento pOllllCO ?que ngoram n'est, semana para

de que é Chefe 0 31'- Hmlze Rlbel' emissão de vales internacionaes:

IO ¡IIIPOZ' à UHÇÃU- _ * franco, 242; marco, 275; dollar,

Contra a prepotencra se levanta 1,3250; Sun-lino' 42 9/16.

0 Pal¡Z inteiro: e “0. 11-0 dos que § MEDIDA DE SANIDADE. -- O

Prmeswm e “amam wma' Pane sr. governador civil do districto

nemerita de quantas aggremiações t ,a que façam cumpri¡- com O

SO 001mm hoJe "0 n°330 me“)- AO maior rigor a lei referente a ins-

seu apple“” p?“'loucu Corresponde pecção dos generos alimentícios.

a cidade inteira fazendo-se'tnscre-

'Ver e represa““ POI' membros recção do_«Syndicato agricola diAvei-

“da tOÕaS as classeS, ?OllüaUdo HO l ro»1vae envjara como dissémos,

bom CGDSO que presule aos SBUS um wagon de bois de engorda

&Clos; deixando'se conduz" P913 secção dos'talhos municipaes de Lis-

 

BIBLIOTHBCA D0 “CAMPEÃO DAS PlilllllNCllSn ; gosto do novo proprietario se

= formara durante a sua perma-

(104) LEWI WALLACE nencia na 'villa de Miseno e

' -eme- em Roma. Ben-Hdr, todavia

' CHRISTI) “mara posse abertamen-
te do palacio, ulgando que não

- chegara ainda o momento pro-

::mogno nn a :tt e

XXXVIII

picio, nem tornara a usar o

seu verdadeiro nome. Pas-sa-

Durante este lapso de tem-

po, Malluch, procedendo por

ordem de Ben-Hur, que não

pedia veraruina em que cahia

a casa de seu pac, a compra-

'raça Pilatos, ea mandara res-

taurar “completamente.

Não ficara nenhum vesti-

;gio das tragicas circumstan-

cias 'que' "tinham causado a

«desgraça da familia Hur, e o

mobiliario era mais rico em de ansiedade a respeito da sua.

luxo e* belleza que o antigo. pessoa e da sua missão. De

Umivisitante attento conven- quando em quando ia á cida-

Ícer-se-hia, a cada passo, que o de santa e passava alguns dias

  

pado a organisar legiões, es-

perando pacientemente que o

signal de se pôr em acção fôs-

se dado por esse Jesus de Na-

zareth, que se tornava cada

vez mais um mysterio para el-

le e que o mantinha, com i os

seus milagres, realisados com

frequencia á sua vista, n”um

estado perpetuo de dúvida e

*ma de Coimbra, com 10:692d526 rs;

Evora, com 13:4446975 reis; Por-

. . ~ . . . . . cias do continente e ilhas,

governo perSIsle em fazer appro- tunado a ilha da Madeira. Ignore-se

ç SYNDIGATO AGRICOLA,-A di-._

queixoso Antonio Augusto Affonso, ,

V3 0 tempo na Gallléa, OCCu-olhos da primitiva frescura,

a exercer no seu espirito uma

 

boa e a remessa é feita da estaçãow reincidente, foi condemnado

. peuna de 10 dias de prisão correc-

§ POSTOS HYPICOS.-NO dlSll'l- cional, sem custas nem sellós por

cto de Aveiro estao ja abertos os_ , ser pobre.

postos de reproducção cavallarcm Foi defensor dos reus o sr. dr;

5 concelhos: no nosso, com os pa- Joaquim Simões Peixinho.

driadores «Fayal» e «Gentil 1.°»; e, ~ ' " ** " v k

no de Arouca, com os «Distincto», goi-é (sem @ai-bos: de @gemas

melo sangue 'nglez7 e , “Jasmim” f .josé (Murici @liberta @ÊIÕOSG de (Maldita:

luso-arabe; em Estarreja, com os Advogados *

“Mansion deram “sense ?Leão ;caravanas ao,
anglo-normando, «Heltotmpto», ha- g o

ckney, e «Mauranares», anglo-nor-

mando; em Agueda com o «Man-

gualde», hackoey; em Oliveira-do-

bairro, com o «Hercules», de-raça

hackney.

Ç RAMAL AMERICANO.-OS acti-

vos industriaes, srs. Pereira Cam-

pos dz filhos, preprietarios da «Fa-

d'Oliveira-do-bairro.

  

Pela imprensa

Encetou no domingo ultimo a

* sua publicação, com im-

If/zavo, cujo apparecimento ha-

víamos já noticiado para esta

occasião. Declara-se indepen-

ram auctorisação paraconstruir uma dente, tem a collaboração es-

linha americana que, partindo da

fabrica, proximo do caminho de

ferro, kilometro 272, termine junto

do caes de mercadorias da estação,

afim de receber e expedir alli as

mercadorias. A construcção

começará desde que a fiscalisação

do governo a sancciooe, em con-*v mente.

formidade com. as lets Vigentes. ,A O w , e d

§ BURLISTAt-O tal estrangei-»_ _,S nossos Smceros _ese'

ro preso aqui hatdias comoburlis- _105830 PelaS 81138 prosperida-

ta, diz chamar-se Manuel _de Sousa l des e longa vida..

e ser natural de G0uba._Vae ser en- 4.. O Commercio do Por...

"agua a9 90d“ “meu“, iñm (ie to sem duvida a mais impor-
alh se averiguar ,se elle é so aqml-q 7 . _

lo como diz, ou tambem fabricante tanÊe e conglderada falha da

de moeda falsa, como allll'mava, capital do norte, que occupa

para apanhar incautos. honroso e distinctissimo logar

Ç passatempo-_wAnte-hontem no seio da imprensa portugue-

r za, transcrevo parte do artigo

desastre os srs. Jayme de Moraes de que fizemos acompanhar O

Sarmento e seu SOlJl'lUl'lO, o sr. dr. í , .

Jayme Duarte Silva. Seguiam em retrato do Ellustre direCtor (1,38

trem pela ruad'Ilhavo,-estrada dps Obras' públlcas d'aquelle dis-

Alamos, e ocavallo,que estava fel- tricto, fazendo ao Campeão

amaveis referencias, que mui-

, to agradecemos. _

+0- Ao Jornal da. Louzã

“agradecemos tambem as pala-

guando-se apenas ligeiramente. vras de justiça com que se re-

# ACADEMIA 'DE COIMBRA.-E' fere ao nosso illustre director

além de amanhã que deve File“e amigo, sr. dr. Barbosa de

gar a Aveiro, onde vem reaisat Magalhães.

um sarau em beneficio d'uma sym- - k

pathica instituição, a academia co- ' “” E1716”“- recebemOS hà

muito com grande irregulari-nimhricense. Cómo dissemos, os

seus 60“6833 diaqül Preparam-lhe dade _a Visita d'este nosso pre-

sado college..

beis rapazes diaquella boa ter-

ra, sob a direcção do conside-

rado clinico, sr. dr. Samuel

Maia. E' bem escripto, noticio-

so e bem feito até material-

reira vertiginosa até despedaçar o

carro por uma ribanceira onde foi

cahir. Aquelles srs. saltaram a tem-

uma recepção condigna, indo a es-

tação duas musicas, que Se farão»
. . +0- Tambem os nossos es-

ouv¡r pelo trajecto, acompanhando

'o Seculoe Correio-da-noite dei-

xam de ser-nos por vezes en-

viados. _ f

A's suas administrações pe-

dimos providencias.

§ Para o sarau, que promette

muito, esta já passada uma parte

importante da casa na Veneziana.

§ AGENCIA DO BANCO DE Pon-

vê-se que a

agencia d'esta cidade deu de lucros

9:6626405 reis, estandoassim aci-

 

 Mala d'alem-mar

Horta, março de 904.

 

talegre, cOm 11:2446091. reis; e

Funchal, com 16:1636434 reis. Em

letras son-re o reino, o movimento

aqui foi de 3:_027 letras, exceden-

do este numero o de todas as agen-

succe-

dendo outro tanto com o numero

de letras descontadas, 1:967.

stamos em veSperasde ver a ci-

! dade illuminada a luz electrica.

Esta noticia, agora confirmada por

ter ja sido assrgnado em Lisboa o

rBSpectivo contracto, causou aqui

satisfação.

ç Vão adiantados os trabalhos

para a construção do edificio do

E', realmente, um movimento novo Azon da mendicidade.

importante e consideravel, em _ç Principiaram os ensaios pa-

que superintendem com dBdlCada ra uma recita que a troupe Carlos

solicitude- os agentes, srs. dr. Jay- posser ten'cipgg ¡eahsag aqui com

me de Magalhães Lima e Antonio as comedias «Os sobrinhos do pa-

da Cunha Perglra. pan, e os «Amhiciosos»,

a PELO TRIBUNAL-_Foram jul- Q 0 «Gremio litterario fayalen-

gados na 2.a feira ultima, no trihu- , se» Vae proceder a grande repara-

nal judicial d'esta comarca, emção no magnifico edificio em que

importame 3 “0353 ASSOCÍHWO 00m' vae ofliciar às auctoridades sanita- processo correccional, os réus D0- se acha instalado.

'IDGTCÍali a mais Sympalhlca e De' rias dos diversos concelhos, pa- mingos Nunes da Silva, José da «e Com destino a Boston entrou

Rocha Facão e Luiz Francisco Ca- no nosso porto um vapor inglez que

pote Teiga, tOílOS Cla Villa dillhaVO, trazia a seu bordo uma «manage-

accusados pelo ministerio publiw ria» destinada a um museu de Fi-

de terem offendido corporalmenteo ladema.

Ó Com sua esposa segue para

do Bomsuccesso.

A accusação só se provou con-

tra o réu Silva, e por que este era

'l

sr. Campos Branco.

O De viagem pelo estrangeiro,

 

m,1, ,

na vivenda dos seus antepas-

sados, mas sempre na qualida-

de de hospede e de estrangeiro.

Estas visitas de Ben-Hur

não eram só um descanço pa-

ra elle.

ra que o transportava era le-

vada por dois camêlos que não

caminhavam sempre com pas-

so certo.

Mas o excellente homem

esquecia as fadigas da jorna-

Balthasar e Iras viviam no da para só pensar na felicida-

palacio, e se o encanto da se- , de de se encontrar no seu paiz

gunda nada perdera a seus natal.

seu pac, ainda que muito fra- t no terrado do palacio, assen-

co physicamente, continuava tado n'umacadeira exactamen-

te egual aquella que deixara

no eirado da feitoria, d'onde

se via o curso do Oronte. A

sombra do mirante, projecta-

va-se nas collinas que lhe eram

familiares, por cima dos quaes

* nascia e se escondia o sol, co-

grande influencia com os seus

discursos, nos quaes não ces-

sava de insistir, com: singular

pertinacia, sobre a divindade

d'Aquelle cujo advento espera-

vam com tanso ardor.

Simonides e Esther tinham

chegado de Antiochia havia

poucos dias, depois-@uma via-

gem tanto mais incommoda

para Simonides quanto a liteí-

Sentia-se assim mais perto do

céo, e quando Esther, sua mu-

lher, cuja recordação se lhe

tornava mais cara, a medida

za do cabos submarinos.

---------o-------

0 tempo :e a ñ

apicultura

á n'esta semana tivem0s dias

 

na ,chegou md_ Woode, esposa do su- resultado, para depois açorescentar-

perintemlente da companhia ingle-
mos mais alguma coisa..

0 Continua melhorando a sr.' D.

Maria de Pinho Mendes, nossa illustre

visiriha. Tem já dado alguns peguenos

passeios, que lhe tem feito bem pare-

cendo que recobra melhor ,svau e, Fa-

,zemos sincero-s votos porqueícontinue

melhorando pois que o merece pelos

bons. A chuva, porem, não del- seusob?:qdu°:fts ÊP. ”13““ v um_ - t a- erra &901118118; -
X011 (19_03hll' tambejnb ame'hon' ma, falleceu na sua casca do Cabeço
tem fo¡ um verdadeiro dia de agua._ ñ _ wdo Cacia, a sr.ll Maria Gonçalves Tei-

H0je está melhor, e de esperar é xeira, mãe do nosso dedicado e pres-

que' continue assim.
ãimoso amigo, sr. Manuel Maria Ro-
ll l.

, r ., De ,Ora CO_ unica _nom rlgues dAzevedo, a quem damos

l setidos pezames.

prensa propria, o Jornal de dito durazio, 740; milho da terra,

De Alcobaça:- Os generos cor-

preços:,rem wagora aos seguintes

trigo mistura, por 14 litros, 700;

Coimbra, 15.

Foi muito concorrida a romagem

*ao cemiterio da Conchada, a fim tle,

sobre as _sepulturas das duas victimas

clarecida d'um, grupo de ha#

da revolta de ha um anno, motivada

w pelas exigencias dos fiscaes, serem

, lançadas flores de saudade na sampa

~ dos que cahiram varados pelas balas.

j Dois mortos, alem d'outros indi-

;3 viduos feridos, cahiram na praça 8 de

_ Maio. Fallaram junto das sepulturas o

à* distincto academico Leite Junior e o

j industrial Amadeu Barreto. Foi distri-

,1 buido um supplemento ao n.“ 13 da

«Justiça» em que havia um eloquente

480; fava, 520; cevada, 440; tre-

moço, 400; chicharo 480; aveia,

380; grão de bico, 600;feijãobran-

co, 540; dito encarnado, 660; fa-

rinha de milho, (kilo), 60; carne

de vacca, 240;, toucinho,340; lom-

bo. 36,0; magra, 320; ovos (duzia)

120; azeite (litro) 220; vinho, 100;

do; trigo, 720, 14 litros;

azeite, para revender, (por 20 li-

tros), 413000; vinho, 143500.

De Pardelhas.-Preço dos ge-

neros nieste mercado: milno ama-

rello, medida de 20 litros, 640,0ida

dito branco, 650; trigo 1,6150; fei-

800; dito preto, 790; dito verme-

lho, 700; dito amarello, 700; dito

frade 580; batata, 450; ovos, (mi-

lheiro), 10o500. w

De ¡amantes-_Ja são mais con-

corridos os nossos mercados. Effei-

tos do tempo, agora primaveril.

Nota dos preços dos nossos gene-

ros: milno amarello, 580; dito bran- *

co, 560; dito miudo, 620; cen-

teio 780; painço, 780; feijão ama-

rello, 710; dito branco, 800;

vermelho, 900; dito frade,

batatas, 18 kilos, 540; castanha,

760; ovos, duzia,

500; frangas, 320; frangos,

coelhos, 160; maçãs, cento,

tronchuda, 60; repolho, 100.

De Tavira:--Preços do merca-

cevada,

500; milho, 580; fava, 800; grão

de bico, 900; feijão, 116000; aveia,

640;

* 500. i

  

Mala da Provincia “

Dos nossos correspondentes:

Alber guria-a-velha, 15.

A'cerca do crime, que lhe contei,

e de que ha perto 'de 20 dias foi victi-

dito *

I O andor ia coberto de Hôres, produ-
720; ~

artigo do sr. conselheiro Bernardino

Machado. A policia apprehendeu gran-

de parte dos exemplares d'esse sup-

plemento e capturou o distribuidor.

0 O commercio e industria d'esta

de, reunidas na séde da «Associa-

ção commercial», resolveu adherir ao

jãg branco, 630; dito [Hang-eixo, r comício do Porto, contra as medidas

de fazenda; saudar, á. sua passagem

por a estação d'esta cidade, a grande

commissào que vae entregar uma re-

presentação á. camara dos pares; en- .

cerrar os seus estabelecimentos, offi-

cinas e fabricas, das 12 horas ás 6 da

tarde, adherindo por esta fôrma á ma-

nifestação de protesto.

D'aqui tambem seguiu no mesmo

comboio uma numerosa commissào.

0 Realisou-se com um dia lindo a

procissão do Senhor dos Passos, que

ia muito concorrida das differentes

corporações. Atraz do palio_ seguiu o

sr. Bispo-conde, com o seu secretario

zindo um magnifico effeito. A guarda

: de honra era feita por uma força de

120; gallinhas, “

300; w

infantaria. 23, com a respectiva banda

de musica. Pelas ruas havia grande

concorrencia de gente da cidade e cir-

cumvisinhanças. Pregou o sermão do

Calvario o rev.° Joaquim Maria Fer-

reira, abbade de S. Paulo.

' Espinho, 15.

Todos os estabelecimentosw aqui

encerraram as suas portas, .depois do

w meio dia ie 2 ' feira ate' ao fim da tar-

de. Foi expedido ao presidente da ca-

mara dos pares um telegramma parti-

cipando o encerramento. Na passagem

do comboio especial que conduzia a

grande commissão para Lisbomfoi-lhe

feita aqui, apesar da hora adeantada

da noite, uma manifestação de sym-

pathia.

Feira, 14. ç , ,

O sr. Bernardino Gorrfea Junior,

mao operario João Graeiro, d'estaimportante industrial de Paços de
clarecidos collegas lisbonenses *

o continente o alferes de infanteria, _

mo nos dias da sina infancia.

villa, ha depoimentos testemunhaes

bastante compromettedores para o

supposto aggressor, o tal Jose' Alho,

de Valle-maior,que desde então se acha

preso nas cadeias d'esta comarca.0xa-

lá se faça luz em tão barbara, attenta-

do, para que a _lição approveite e se

evitem no futuro coisas similhantes.

9 O tempo fez mudança comple-

ta. 0 dia de domingo ultimo foi já. de

verdadeira primavera.

0 E' pregador dos sermões n'esta

quaresma, o sr. padre Almas, de Sever

do Vouga, que tem agradado.

0 Regressaram de Coimbra, onde

foram assistir ã. reeita dos quintanis-

tas, os srs drs. José Homem eBernar-

dino d'Albuquerque.

Cacio, 16.

Os sermões da quaresma tem

agradado immenso, e não admira que

assim tenha succedido pois que o rev.

José Simões Maio está. pregando mui-

to bem. E' tanta

se tem estendido pelo adro e casa da

arrecadação d'alfaias, porque a egreja *
f

e acanhada e para comportar todas as

pessoas seria de toda a urgencia ser

ampliada. Chamamos para este as-

sumpto a attenção da junta de paro-

chia, pois todos sabem, que a egreja

nas condições actuaes não pode con-

tinuar. Uma freguezia importante co-

mo esta, deve possuir uma egreja á

sua altura.

0 Temos _em nosso poder uma t

carta d'úm amigo do logar de Cacia

lna qual se nos refere aos roubos, que

ultimamente se tem dado n'aquelle .lo-

gar. O auctor accusa o sr. Manuel Mar-

ques Baptista, (o CotoludOj, e sua mu-

lher Thereza Maria de Jesus, indican- ç

do-nos bastantes pessoas a quem sup- »

põe que os arguidos teem maquiado.

Manuel Cotoludo foi preso no sabba-

do passado, por queixa apresentada

na esquadra de policia d'essa cidade,

motivo que nos leva. a esperar pelo

 

que passavam os annos. No

emtanto não se descuida'va dos

negocios.

Confiara a sua direcção a

Samballat, e todos os dias di-

versos correios lhe traziam no-

ticias do que succedia nas agen-

, cias e transmittia ordens ao

seu representante.

Passava com dehcra horas O sol batia em cheio em

w Esther, que atravessava o ter-

rado com passo ligeiro para

se dirigir para o pavilhão; il_-

luminava-lhe a flexível esta-

tura, as formas graciosas, as

i feições regulares, as faces so-

bre as quaes desabrochavam

as rosas da juventude. Era

agora uma mulher, uma. mu-

lher de intelligcncia lulguran-

te, com a belleza etherea qUe

provem da bondade do cora-

ção e feita tanto mais para ser

amada quanto em amar con-

w25;

Brandão, vae montar uma fabrica pa-

ra consumo de aparas de cortiça, ten-

do para isso encmnmendado uma ma-

chine. de grandes dimensões.

São já 2 as fabricas que para iden-

tico ñm se estão a. construir alli, o

que mostra o grande desenvolvii'rñ'ãntb

que a industria de cortiça está toman-

do n'esta laboriosa freguezia. ,

0 Pela commissão do recensea-

mento militar d'este concelho foram

já. organisados os mappas dos manoe-

bos recenseados no corrente anno, e

mandados afhxar nas portas das egre-

~ jas. O numero de recenseados é de 505,

assim divididos por treguezias: Anta,

23; Argocilhe, 20; Arrifana, 19; Cane-

do, 31; Escapães, 10;Espargo,8; Feira,

29; Fiães, 26; Fornos, 3; Geão, 6; Gui-

zande, 11; Lamas, 24; Lover, 6; Lehão,

21; Louredo, 7; Louro'za, 25; Milhei-

roz, 14; Mosteiro, 9; Mozellos, 26; No-

* gueira, 19; Oleiros, 16; Paços de Brail-

gente a ouvil-o, que * dão, 10; Paramos, 14; Pigueiros, 6;

Riomeão, 11; Romariz, 20; Sãnfins, 5;

San uedo, 20; S. Jorge, 15; Silvalde,

. João-de-ver, 25; Souto, 19; Tra-

vanca, 10; Vaile, 14; Villa-maior, 6.

Oliveira d'Azemeis, 15.

Em S. João-da-madeira fundiram-

se os estabelecimenlos industriaes dos

srs. Francisco José António da Silva

~& filho e Domingos Antonio .Ribas,

que ficaram sob a firma de Silves &.

Ribas.

0 Tambem os industriaes de cha-

peus d'alli, srs. Oliveira & Palmares e

Benjamim José de Araujo, se consti-

tuiram em sociedade para a explora-

ção em commum, d'aquella importan-

te industria. _

0 Foi mordido por um cão de rai-

va, aqui, um menor de 8 alunos, filho

' de Antonio Marques. O cão fugiu' de-

N pois de ter mordido outros, que vão

ser abatidos e mais duas vaccas. O

digno administrador do concelho, em

vista do desenvolvimento de tão ter-

' ¡tl'tt'

_

sistia toda a sua vida. Olhava

w attentamente para a carta tra-

zida pelo mensageiro; espa-

lhou-se pelo semblante um vi-

vo rubor quando reconheceu

* o smete de Ben-Hdr. Ap'ei'tóu

o passo para a entregar mais

depressa a seu pac.

Simonidcs examinou o la;-

cre antes de o quebrar, depois

f abriu O envólucro e apresen-

tou-lhe o rôlo. t _

_Lê-me essa carta, disse.

Levantou os olhos «para a

tilha e a expressão perturbaan

'da joven reflectiu-se-lhe :A fogo

no rosto. ç

_Vejo que sabeslde 'quem

é: Esther? '

_Seiu é... do... nosso

amo... Fallava com voz entre-

cortada, mas o olhar exprimir¡

perfeita sinceridade.

(Continua.)

 



 

rival fiagello, vae ordenar a distribui-

ção do_ bolo strychinino.

_0 Foi encontrada em S. Martinho-

da-gsndarc, uma creança recemnas..

cido. ' ,

o Oslarapios tentaram penetrar

no estabelecimento de Manuel Mar

_ ues Cerreia, de Vermoim, freguezia

A' eOssella, mas quando procediam ao

,erromhamento de uma porta, foram

f

20:000 homens, do qual tão

soberbamente desdenha o auc-

tor do artigo em questão,

e com o thesouro publico com--

pletamente exhausto que a

aguia imperial foi completa-

mente batidae obrigada a re-

' 'presentidos pelo dono da casa e fugi- *

um. deixando ñcar um sacco mas na... 0011161', bem _para interior da

nhum outro vestígio mais.

o'll', 15. l e

Hojeocommercio d'esta villa,que-

rendo couperar no protesto levantado

pela sua classe em todo o paiz contra ,

as propostas de fazenda, fechou os l numero,

seus estabelecimentos a'. 1 hora da e,

hegou' nova remessa de¡r ñninis-

c simas Mangas de soda para o bico

«Aveirensem FABRICA DO GAZ.
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^ PORTUGAL

(Conclusão)

As ondas tocadas da tem..

pestade batem furiosamente

no penhasco que as assober-

ba. '

l' N'esta lide atropelam-se,

amon'toam-se; 'sobem umas so-

bre as outras, repetem assim

os ataques, redobram os arre-

' mess'o, até que galgam á al-

tura aonde a resistencia as le-

vou, e de lá, fatigadas e des-

feitas em espuma, cáem no

'mar de onde' sahiram, no mar

d'onde eram, no mar que lhes

déra a forca, no mar em que

se tornam( Vozes. . . muito bem)

Os heroes são essas cataratas

passageirasesses cachões es-

pumosos. O mar é a humani-

dade; como ella largo, vasto,

im“monso, querendo sempre

saltar _fera das suas barrei-

ras,-fugir as leis que o do-

mesticam, e voltando sem--

pre, apesar da sua inquietação

, .aos principios de harmonia

_natural a: que perpetuamente

está sujeito, e para conservar

os quaes foi creado. E serena-

da a tempestade, que resta

dos penhascos em que as on»

das já não batem, que o mar

apenas roça, ,que já não at'-

trúem as nossas vistas pela

lucta'que sobre elles se, travã-

ra? Pedras de irregular confor-

mação, sem bellezas que satis-

façam a nossa' curiosidade, nem

"excitem o nosso _pasmo.

Eu tenho asco á _guilhoti-

na e não tenho consideração

?pela espada, quando ella ser-

ve a violentar os povos, per-

que aguilhotina é sempre a

Íignominia das revoluções, e a'

, espada maitas vezes o oppro-

bio dos governos. Mas se nós

~'Íti'ra'ssemos da historia o gran-

'de' vulto do verdadeiro Napo-

leão, pelos milhares de vidas

que se perderam nos campos

da batalha, teriamos a contar

mais alguns milhares _de cabe-

ças decepadas 'nos cadafalsos i

politicos,e o'curso dos aconte-

cimentos te'ria sido o mesmo,

afóra a differença moral d'es-

tes martyrios, porque os des-

tinos do mundo saltam por

cima das bayonetas e dos po-

tros, e seguem a sua vereda

sem haver nada que os dete-

nha nem desvie. (apoiados) Por

restas arames, para mim, quan-

to menos heroes melhor, e se

digo isto dos heroes que ver-

dadeiramente o são, que_ será

“dosheroes que apenas preten-

dem arremedal-os?o

l'

'#-

como 'e vê

'K

. _do que muito

'i'apidamente expozémos, foi

deante do exercito alliado an-

, _qto-luso que as forças france-

nas, sob o commando superior

do melhor genio militar dos

temposmodernos e sob o com-

mando directo dos seus mais

habeis generaes, para tal fim

expressamente escolhidos pelo

grande cabo de guerra, soffre-

ram os primeiros desastres dos

quase-a Roliça e o Vimeiro

foram o inicio e Orthez e To-

losa ofecho!

Foi por esse exercito de

França, porque ainda mesmo

dentro do seu paiz a foram

bater essas tropas, exiguas no

mas grandes pelo

amor patrio de que se acha-

vam possuidas e que consti-

tuía o seu unico norte!

Não se contentaram em as

derrotar aqui e d'aqui expul-

sal-as, levaram-as de vencida

atravez da Hispanha e foram

* até Tolosa,'mostrar claramente

ao vencedor da Europa, qde

não se anniquilla facilmente

uma nação que está verdadei-

ramente decidida a conservar _a

sua liberdades autonomia e aw

não ser jOguete de ambiciosos. *

Fica assim demonstrado, se-

gundo cremos, que se 'o exer-

cito é pequeno tem em com-

pensação uma alma muito

grande e um amor patrio nun-

ca excedz'do! '

Fica assim tambem_ prova-

do, pelo menos em nossa opi-

nião, que não é absolutamen-

te verdadeira a afñrmação fei-

ta pelo auctor do artigo de

que ae. . . . il faut admettre

.que, sur les bords du Tags,

ou a la memoire coorte. . . . . .

porquanto

a breve resenha que fizemos é

prova irrefuctavel de que nos

lembramos, e muito bem, que

é á nação ingleza, ao valor e

perícia dos seus generaes e a

dedicação e intrcpidez das seus

soldados, e ainda ao esforço

dos nossos bravos soldados,

que devemos a conservação da

nossa autonomia como nação..

Fica tambem demonstrado

que ,o periodo do referido ar-

tigo « . . . . . . . . . le vicuxprin-

cipe de la politique anglaise

est toujours de mepriser, avec

ale manque de conscience le

plus delibéré, n'importe quel

droit, quand 'les intérêts ' mer-

cantiles du pays sont en jeu et

qu'ielle" est en faceldhm adver-

, saire' _faible,»* tem 'perfeita ap -

pli"'cação 'para 'a 'França coino

o prova o 'caso referido, do

aprisionamentodabarca Char- '

les et Georges“e finalmente, e

para não alongarmos :mais: es:-

* te artigo em 'demasia exten-

so, diremos apenas, como mui-

te bem faz notar o articulista,

«Que pouvait faire ce malheu-

reux pays avec sen armée de

20:000 hommes et son defi-

citl» que podíamos nós fazer

em face do ultimatum de 11

de janeiro de 1890?

Nas nossas condições só

nos restava ceder e foi o que

fizemos; o que, porem, o arti-

culista não diz e que é bem

não esquecer, é que a França

com o seu enorme exercito e

grande marinha, com toda a

sua força e ,riqueza teve de re-

cuar tambem ante a Inglater-

ra na questão da Faschodal

Esta questão, posto que

de muito recente data, convem

que não seja esquecida pelo

articulista quando haja de es-

crever artigos do genero d'a-

quelle que tão profundamente

feriu o nosso brio e amor pa-

trio.

Que o articulista aprovei-

te todas as occasiões para

mostrar o seu desamor a In-

glaterra, achamos bem, tanto

mais quanto é certo não estar

ainda perfeitamente cicatriza-

da a ferida de Faschoda; mas

contanto que nos não envol-

va n'essas questões, cbm as

quaes nada temos, e sobretu-

do que não venha recordar

factos, cuja lembrança, sempre

dolorosa para o nosso amor

patrio, em nada pode influir

para tornar mais rapida a ci-

catrização das suas feridas.

L. de 'Vasconcellos Dias.

COBRANÇA

Estamos procedendo á co-

brança do semestre ago-

ra findo. A'quelles dos nos-

sos presados assignantes a

quem enviamos os recibos,

solicitamos a graça de sa-

tisfazel-os na occasiao do

aviso'do correio, afim de nos

evitarem a repetição do dis-

pendio com nova remessa,

que e relativamente impor-

tante e com a qual só esta

* empresa soffre. EI' fineza pes-

soa e relevante, que desde

este momento agradecemos.

, § Aos nossos ohsequio-

sos subscriptores da Africa

e do Brazil, em debito, roga-

mos tambem, como graça

especial, a remessa da im-

portancia das suas assigne-

' turas pelo modo porque mais

facil se lhes torne fazei-o,

pois que para alii se não faz i

* cobrança por

gnamos aqui o devido agra-

decimento. .

w

w inda a proposito do couflicto

russo-japonez:

O n.° de baterias que o Japão

podeimetter em linha de batalha e

muito mais consideravel do que

aqUelle de que a Russia dispõe no

Extremo-oriente. As peças japonezas

de grosso calibre são canhões fran-

cezes Canet.0 mesmo succede à arti-

llieria russa de grosso calibre. De

maneira que,por assim dizer,a arti-

lheria franceza d'essa especie é a

que se _está experimentando agora

alli. Os cavallos e muares do Japão

não são ferrados como os muares

_ e os cavallos europeus. Mettem-lhes

os cascos dentro d'umas sandalias

de palha de arroz, o que lhes faci-

lita a marcha nos paizes do Extre-

mo-oriente, custando, mais uma

bagatella e podendo substituir-se

com grande rapidez, vantagens es-

tas que são moitissimo apreciaieis

em tempo de guerra.

4-0- 0 «Daily-eXpress», em te-

legramma de Nagasaki, assegura

que até à presente data sabiram

do Japão com destino ao exercito

de occupação da Cores, 200:000

soldados, que formarão os corpos

que hão-de invadir a Mandchuria.

Continua a mobilisação de forças

japonezas, pois o_ Mikado quer man-

dar o maior contingente possivel

para Operações. ,

4-0- Os escudos d'armas

cies de brasões d'armas; o das fa-

milias nobres, ou

as particulares, ou ashiraski», uma

especie de marcas de “commercio,

usados pelos negociantes e agricul-

tores, que procuram dar-lhes uma

ap-parencia beraldica que os confun-

de com brasões de familia. A he-

ral'dica no Japão data do seculo XI,

epoca em que esta sciencia era ain-

da desconhecida na EurOpa. Os obje-

ctos que figuram nos escudos he-

raldicos são variadissimos; dragões,

phenix, o sol, a lua, estrellas, plan-

tas, arcos, frechas, espadas, etc.

As familias nobres fazem ostentar

os seus brasões por toda a parte;

nas lanternas de papel, no fato dos

creados, nos moveis, nos livros,

nas joias, nos guarda-chuvas e nos

telhados das casas. Segundo uma

lenda japoneza, os escudos d'armas

foram inventadas por um grande

senhor, de nome Yoritomo, que

tendo escapado milagrosamente às

perseguições dos seus inimigos,

graças a uns pombos, para perpe-

tuar aquella circumstancia, inven-

tou o primeiro brasão, fazendo pin-

tar sobre o escudo um bando das

aves a quem devia a salvação.

4!- 0 «Observer»,de Londres,

exprime as suas apprehensões so-

bre o eifeito que, na India ingleza,

teria uma completa victoria do .la-

pão ,sobre os moscovitas. Um dos

factores do lealismo »dos governos

indianos para com a Gran-Bretanha

seria “prejudicado pelo triumpho

d'essa raça japoneza, prima-irmã

dos Gurkhas, unicaw potencia que,

aos olhos des indios, parece com-

paravel a da Inglaterra. Esta cessa-

ria de ser temida e produzir-se-ia

relaxamento no lealismo dos prin-

cipes indianos. Em consequencia

d'isto, o _dever da Gran-Bretanha

deve ser o de conservar uma es-

tricta neutralidade e de se esfor-

çar, na occasião prOpicia, de deci-

dir os belligerantes a terminar com

a lucta c não fazer votos pela vi-

ctoria do Japão e pela derrota (ll

Russia.

4-¡- Os japonezes são geral-

mente de baixa estatura e pouco

robustos; o que vulgarmente se

chama de fraca figura. Um sabio

allemão publicou agora uma obra

em que constata o seu

mento. O tronco começa a attingir

proporçõesnormaes; apenas as per-

o Mondokoro n e'

intermedio

do correio, e a todos consi-

Jornal de fóI-a*

* tarde. No seu alto criterio,

robusteci- ~

pouco desenvolvidas. O sabio alle-

mão attribue esta fraquesa parcial

ao habito dos japonezes se senta-

rem sobre as pernas encurvadas a

maneira dos nossos alfaiates. O uso

de cadeiras e bancos que pouco a»

podco se vao introduzindo no im-

perio japooez deve em poucos an-

nos acabar com aquelle defeito, ali-

mentando, o illustre anthropologis-

ta a bem fundada esperança de que

n'um breve lapáo :de tampo os ja-

* ra em algumas“ regiões do nos-

so paiz. Fazia-se até grande

'commercio de exportação de

este producto.

l Veio-lhe amolestia, a meia,

e em seguida a invasão do

alho hespanhol anniquillou a

 

no parte artística como na litteroria, á ironia

das quees estão os nomes considerados de Css-

tano Alberto e D. João da Camara.

Litternriamente apresenta-nos ,o n.° 906,

_que temos presente, correspondente a 29 do fô-

vereiro ultimo, artigos de incontestavel valor,

_firmados por escriptores de reconhecido metito

taco como : D. João da Camara, Rangel de .Li-

uma, Mendonça d'Oliveira, D. Franmsco de NO,-

rcnha, Henrique Marques Junior, Affonso do

Carmo, Antonio A. d'Oliveira Machado', etc.

grande cultura do nosso. Mas, E' verdadeiramente interessante este nu-

como é um condimento indis-

pensavel, :ninguem ' ha ainda

ponezcs serão de censtituição per- que deixe de _o cultivar ao

feitamente egual à dos bem cons-

tituidos homens do Occidente.

44- 0 estadista Budde, minis-

tro das obras publicas da Prussia,

é no. momento presente o homem

que_ mais trabalha na Allemanha.

Emprehcndeu levar a cabo a sim-

plificação dos titulos usados pelos

funccionarios da administração dos

caminhos de ferro. Para quem sou--

ber do gostinho que todo o 'bom

allemão sente por um -titulo que

lencha convenientemente um bilhe-

te de Visita de 0"“,10 de altura por

0'“,15 de largura, esta noticia diz

muito. O ministro Budde começou

pelos empregados do sexo femini-

o titu-

lar da pasta d'obras publicas deci-

diu que para o futuro os Hilfsfahr-

kartenausgeberinnen, ?elegraphistin-

nen oder Abfertigungsgehil/iunen só

tenham direito ao titulo de Eisem-

bahnaashelferin. Pobres pequenas!

+1- Continua a apparecer a

Roma subterranea. Nas catacumbas

de Comodilla, ha pouco eXploradas,

e junto da basilica dos Santos Felix

e Adaucto, acaba de descobrir-se

uma nova galeria, que estava cer-

rada desde o seculo Vl. Os loculos,

inscripções, mosaicos e até as lam-

padas, estão em perfeita ordem e

conservação. Cabin là um enxame

de archeologos, para estudarem a

preciosa descoberta.

41- Um facto curioso e digno

da attenção publica é que, no mo-

mento em que a gerencia naval de

Mr. Pelletao em França é tão com-

menos para seu uso domesti-

l co, e lá guarda todos os annos

»um canto da sua. horta, ás

vezes do melhor terreno e far-

tamente adubado para ter o

seu alhal. . i

Pois esta planta dá-se per-

feitamente em terrenos que,

por serem abundantes em ges-

so, costumam ser improducti-l

vos para outras culturas. Ain-

da que taes terrenos sejam

bastante enxutos, o alho des-

' envolve-se n'elles regularmen-

no. Os homens ficaram para mais te.

Experimente quem puder;

alho ha de ter sempre valor, e

* póde ainda dar, como deu;

importantes lucros, como dá a

cebola e outras plantas, cuja.

TULI'Pll

batida, surge na Inglaterra um par-

tido numeroso que critica violenta- »

mente a administração marítima da *

Gran-Bretanha, oppondo-lhe preci-

samente os progressos da esquadra

franceza. dsses descontentes ingle-

zes assignalam que a França é in-

cultura mais desenvolvida tal-

vez não seja tão compensa-

dora.

 

abnt-jours, hastes e fu-

, mivoros de porcelanm
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Sob -os anal-.entes

Falleceu aqui, ao cabo de lar-

go Í padecimento, .a › mãe dos

srs. Antonio dos Reis Santo

Thyrso e Domingos João dos

finitamente menos rica em couraça- *

dos e cruzadores que a Inglaterra,

mas que, em compensação, possue

tres vezes mais submarinos cons-

der destrutivo dos submarinos se-

ria tal, que a França, realmente,

a encontrar-seda infinitamente melhor

armada para a lucia naval do que

a Inglaterra. Que os homens enten-

didos no assumpto digam a quem

assiste a rasão.

4o- No anno findo emprega-

ram-se 97 canoas na pesca da ha-

leia, nos Açores,tripuladas por 665

homens. Arpoarain 99 cetaceos, que

produziram ?80:522 litros de azei-

te, no valor de 33:9016130 reis.

As da ilha Graciosa apanharam uma

baleia que tinha 12:600' kilogram-

mas de amhar, no valor de r-eis

4:0326000, e as da de S. Jorge 'ar-

poaram tambem um cetaceo com

1:810 kilogrammas dotmesmo ge-

nero que produziu 6846000 reis.

«u- Vae celebrar-se este anno

o centenario dod-escobrimento dos

caminhos de .ferro. Os primeiros

carris foram ioventados por 2 mo-

destos serralheiros de ' Galles, cha-

mados Trevich e Vivian, que tive-

ram a'ideia no anoo de 1804 de

fazer andar a locomotiVa, recente-

mente descoberta, sobre os .rails

por' elles fabricados. Hoje, os carris

de aço occupam milhões de kilome-

tros de longitude sobre a superfi-

cie do globo e manteem a maior

parte do immenso commercio do

mundo. Os carris, comtudo, já ti-

nham precedentes antes que Vivian

e seu companheiro os houvessem

inventado. Em tempo de Luiz XIV,

uns engenheiros allemães estabe-

leceram uns de madeira em algu-

mas minas da Allemanha, e d'este

modo os cavallos podiam arrastar

sobre elles pesos tres ou quatro

vezes maiores que os que teriam

arrastado sem clles.

-- eo¡- De janeiro a setembro de

903 a província_ de Angola já ex-

* truidos e em construcção, subma- ,

des- ; rinos de um modelo muito supe-

fructam ainda line grande impor- “O" 303 da Gran'Bl'eianba- E 0 P0'

tancia no Japão apesar de ter pas-

sado o fendalismo. Ha alii 2 espe-i

Reis.

Foi boa esposa e boa mãe,

sendo o seu funeral bastante

concorrido. '

Pezames a todos os seus.

4!- Como de costume, o

respeitavel parocho aposentado,

.sr. João Francisco das News,

vem resar no dia 2'3 do corren-

te, no templo 'do Carmo, d'es-

ta “cidade, uma missa suñ'ra-

gando a alma do prestante ci-

dadão aveirense, sr. Sebastião

de Carvalho e Lima.

f
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O 'nosso prezado amigo e distincto advogado

»em Lisboa, sr. dr. -Antonio Macieira oh-

sequiou-nos com , a remessa de 3- íexemplaros,

impressos, de importantes cousas que cerrem

por aquella Comarca. a 1.' sob o titulo do Jus- ,

tar-esporte¡ a uma difamação injusta,- a 2.'

com o de Appellação commercial, entre os di-

rectores da couperativa «Lusitana» e Domin-

gos José de Moraes ó: irmão, Casimiro Freire

di 0.' e o administrador da massa; e a 3.'

com o de 0 despertar d'um testamentez'ro, alle-

gações finaez.

São 3 interessantes documentos, que se

leem_ ,sem onfado, e onde o notavel proficicncia

do advogado se revelia a cada passo. Os seus

argumentos não deixam duvidas» e não dão mar-

.gem a contestação valido. Agradecemos a gen-

til offerta do_ nosso bom amigo e muito apre-

ciavcl collaborador.

Q A, «Livraria-moderna, rua Augusta, 35,

Lisboa, distribuiu já os fascículos 181 a 185

das Maravilhas cia-Natureza, formosissims

descripção popular das raças humanas e do rei-

no animal, já conhecida dos nossos leitores po-

las referencias que aqui lhe temos feito. E' uma

das modernas publicações scientificas mais va-

liosas. Inserc numerosas gravuras em todo o

seu interessante texto.

oflecebemos tambem do Mundo elegante

o numero 6, correspondente n 5 de “março, que

vem digno de mansão especial. Eis as gravuras

que insere: Madame Darthy, actriz do theatro

da Porte St-Martin, (na capa). Madame Cora

Laparcerie (Madame Jacques Richepin). O dr.

Alves da Veiga. Figura symbolica da cidade de*

Campinas (Brazil) e estatua do maestro Carlos

Gomes, auctor do Guarany. O dr. Bernardino

de Campos, actual presidente do estado das.

Paulo. O dr. Bento Bueno, ministro do interior

* e justiça de S. Paulo. O dr. Luiz de Piza, mia

portou 171:498 kilos de assucar no

valor de 11:6366705 reis. No mes- ~

mo periodo a importação de vinhos

elevou-se a 2.236:639 de litros no

valor de 27lz495d200 reis, e teci-

dos de algodão tinto ou estampados,

~l.642:676 kilos, no valor de reis

w 1.563;632d483.
.l. -

:a__
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. A cultura dos alhos

Ha trinta ou quarenta annos

- ainda era uma cultura mui

nas se'conse'rvam ainda fracas e 'to importante e remunerado-

   

  

nistro da agricultura do mesmo Estado. Dr'.

Rodolpho Mirando deputado federal e indus-

trial de S. Paulo. Francisco N. Baruel, presi-

dente da Associação commercial de S. Paulo.

Contem Sri modelos de modas comprehendendo:

,toilettes de passeio, baile, soirées, theatro vi-

sita,...jantares, ceremonia, blusas, chapeus, pen-

teados, etc.

Doze desenhos de bordados comprehenden-

do a continuação de dois alphabetos,cantos*pa-

ra diversas applicações, 'brazão com certa-do.i

condo.Mosica,Eclats de rim, polia para piann'o,

, por E. Tbilliol',

q «Q Arauto» ;=Recebemos o n.° 2 d'es-

ta publicação mensal portuense, de que é dire- ,

clor lillerario o sr. Bartholomeu Severino e ar- '

t'istico o sr. Christiano de Carvalho O texto

occupa-se dos acontecimentos mais importantes

da actualidade, e é illustrado. Apparecerá bre-

* vemcnto o supplcmento do «Arautom com o li-

tulo de «Caricatura» que se publicará sema- i

e nulmente.

o D'o «Occidente, magnifica revista illus-

trada de Portugal e estrangeiro, recebemos um

n." ninis.

Sempre com o mesmo brilhantismo e cu¡-

Ádadosamente redigida, continuo esta antiga e.

'apreciada revista illustrada e apresentar-nos as-

sumnptos da mais palpitootc actualidade tanto

mero, e o que se segue,corrospondente a 10 do

março corrente, apresentor-nos-ha assumptos

dão-menos interessantes e do maior actualida-

de referentes ã guerra russo-japoneza, e e¡-

posição do quadro de Carlos-Bois.

Assignaturn _permanente -- dono 3§800

réis, semestre lá900 reis, trimestre 950 réis.

_Redacção e administração, largo do'Poco-

iiovo_-ÍLisboa. °

o «Us ultimos cscandulos de Paris». Gran-

de romance de Dubut de Loforest, illustrodo de

numerosissimas e esplcndulns gravuras, n,.-

perior aos Mysterios de Paris o Rocamb0-3.-.Ro-

manos de acontecimentos sensat'ionaes e. 'dri-

dicos occorridos na actualiladc, obra moral'l' "-

mapeia edificação dos factos relatados e p a s

injustiças que esses mesmos factos frequentb-

mente anuunciam, a empreza offerecc brindes

todos os assignantcs: uma elegante capa de

brochura para cada volume, impresso a¡ dos:

CÓI'BS e com desenhos apropriados ao assumpto

tratado no mesmo volume o um premio da Ibo

teria da Santa-caso do. misericordio de Lilith

nas condições dos prespcctos em distribuição.

Fascículo semanal de to paginas e 5 gravuras,

50 réia. Volume mensal dc 160 paginas o 20

gravuras, 200 reis. Assigno-se em todos u

terras do paiz onde teem agentes. e na «A Edi.

_ ;toras _Lisboa-L. do (Io d B .

I nao se esqueçam de que o _ n e mo' M

a nRGCfBÍOn, rua de D. _Pedro V, 88, Lisboa, dia-

oA conhecida e prestante empreza o

tribuiu já os fascículos n.°' 50 a 55 do util

diccionario historico, biographico. hcraldico,

numisniatico e artistico, o Portiigal, de certo o

_mais importante actualmente em publicação.

Este ultimo fascículo interessa deveras á nossa

terra, pois se lhe refere largamente, dando pre-

ciosas gravuras dos nossos melhores edificios

monumentos. O

@Uma publicação a que antevcmos largo

e prospero futuro, agora que as coisas agrico-

Ias a tantos interessam, e o Portugal-agricola,

que vao no seu lii.° sono, mas que cada vã¡

mais se notahilisa pelo decidido interesse que

despertam os seus cscript s. Tem a collabora-

ção dos mais distinctos escriptores da'especinli-

dade, e tracta dos assomptos a que ao conse-

gra com o maior criterio. U n.u l d'oste .sono

*vem magnifico.
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;stoiozs um o ?ouro szuioss mu nisso¡

1 Man. V _ 7 I

'Tramwaysu 3,55 Ron.

, Correio. . .. 5,21 Mixto ..... 6,50

  

,w Mixto. .... 9,0

; 'Dramwaym 10,15 rara. l

j Tard. MlXtOoeo o.

Tramways.. 4,52 o . . . . . . 5,1

Mixto...... 8,32 Expresso.. 5.37
Expresso.. 9,40 Correio.... 10,5 a. e

Ha mais 2 tramways, que chegaml “

a .Aveiro ás 9,49 da. manhã., e

9,42 da tarde. _ r

     

souberdesd'um astlimatico,prestar-lhc
heis um serviço grande apre cando-
lhe o Remedio de Abyssinia Xibbrd

em pó cigarros, folhas para fumar

como tabaco no cachimbo, o qual, .re-
ceitado pelos medicos todos e premio-
lo com medalhas de ouro e de prata'
nllivia e cura cada anno milhares ud.

loentes. Certidões numerosas.

H. Ferré, Blottiereet Cie. 102, rue

Richelieu, Paris. E em todas as phot-
macias

ñ

ACYTI LEN'E

ARBURETO de calcio

francez, dium rendimen-r

to garantido de 300 lí-

tros k.°. Os 100 k.“ franco

Lisboa 10,?)000. '

Amam-alhos, qand ed-

I-oçs, Inch-es, _baciam
bicos almais conosco-

 

Pios-

Nova illuminação agazoli-

na, poder illuminantelOO vel-

las por bico; gasto 5 reis por.

hora. l

Pedir catalogos gratis aos

preços correntes a A. Reviere.

*Rua de S. Paulo, n.° 9, lí"

~ -LISBOA.

Desconto aos

_revendedcrqi

Pal-lite trigo

em fardas'
DA BORDA D'ÁGUA

JOAQUIM arroz; nz barra-

GOLLEGÃ

 

Fornecedor do exercito o_ das prín.

cipaes alquilarias. de Portugal, for-

~ nece-a, em Wagons,posta emqualque'r

estação do caminho_ d

ços sem competencia.

Vende tambem feno e camisas d
milho dedinho, para 0110116: colchõe:

ç_ ferro, pgto.
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ARREMATAÇÃ
i.a PUBLICAÇÃO

Objectos de ouro e prata para todos os gostos e em todos os valores. Ao
, Longines, Omega e de diñ'erentes marcas. Preços modicos.

IZO DE DIRETO

comnncrnñt AVEIRO

wo dia 17 d'abril proxi- b,

* mo, pelas 11 horas da

ñ manhã', á porta do Tri-

l judicial, sito ao largo

Municipal d'esta cidade, em*

.virtude do requerido por ap-

penso ao inventario de meno-

.res a que se procede por obito *

de Maria Rosa do Casal, viu-

va de Luiz d'Oliveira da Ve-

lha, moradores que foram em É

Ilhavo, e em que é inventa-

riante a filha Joanna Rosa da l

Velha, d'ahi, 'se hade proceder

á. arrematação, em hasta publi- ,

ca, para ser entregue a quem

mais offerecer sobre o preço

da avaliação, sendo toda a

contribuição de registo e des- í_

pezas da praça a cargo do ar- w *'

rematante, do predio descripto

no ínventario tambem por op- *

penso, e a que se procedeu,

por fallecimento do marido da T

'inventariada, dito Luiz d'Oli-

-veira da Velha, e - que élo se-

guinte :

na

de

Verba n.O 8

Um assento de casas, sito

300%000 réis.

Pelo presente são sitados .-

quaesquer credores incertos, i Mangas

nos termos e para os efi'eitos do i

§ 1.° do art. 844 do codigo de

Processo Civil.

Aveiro, 15 de Março de

1 904.

VERIFIQUEI--O juiz de direiro, j

F. A, Pinto

O escrivão,

Leandro Augusto _Pinto de dade. Não poucas vezes »o prOprie-

Souto.
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8 PADARIA FERREIRA

' nos ARCOS

    

.AVEIRO

'i'lI\I|¡|I--

"3:er estabelecimento de pada-

ria, especial no seu genero em

pao de todas as qualidades, se en-

contra á venda:

Cafe de 1.' qualidade,a 720 reis

cada kilo; dito de 2.', a 480; cha,

desde M600 a 36600 o kilo; mas-

sas alimentícios de 1.' qualidade, a

140 o kilo; ditas de 9.',

vellas marca aSol», cada pacote, a

a 120;

180; ditas marca «Navio», a 170;

bolachas e biscoitos, pelos preços

das fabricas de Lisboa.

Grande sortimento de amendoa

em todas as qualidades e precos, e

iolares especialidade d'esta c'asa.

Vinhos Rnos e de meza,

ços medicos.

do paiz.

por pre-

vrlla do Capitão da villa

d'Ilhavo, avaliado na quantia

“
0
.
0
3
0
.
0
0
0
.
0
0
0
“

materiaes em boas condições não

ç mesmo saber oÍ 'v 'o i¡ _*
que empregar que lhe seja mais pçao das p?

w simples bilhete postal dirigido a .I.

riaes e ainda importadora de todos

FABRICA a vapor de telha do systems. de Marselha,

tros artigos para construcções,

frontarias, siphões, balaustres, manílhas, etc., productos q
Tejolos de varias dimensões-_PREÇOS

. v iai-. *m r.L~~.¡ 7 c *ln

a r < l
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publico em geral se pede visite este estabelecimento,
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Consultor-10

i mmaa-craoaorco

medico da Real-camara.
Dro Luiz Rega“al facultativo municipal-

Rua d'Arrochella-Aveiro.

Consultas da 1 hora as 3 da tarde. ~
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Geralda arte do Rio de

Janeiro, e approoado

pela Junta consultivo
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, E' omelhor tonico _

1 ' nutritivo que se conhe-

A ce; é muito digestivo,

fortiñcante e reconsti-

,r tuinte. Sob a sua in-
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* rapidamente o apetite, *

'-3

enriquece-se o sangue,

,7
o e

Grande soreido em accessori s, agulhas, etc., etc. Omcma de re-
parações, tanto de machinas de costura como de bicycletes.

_ fortalecem-se os mus-

i * culos, e voltam as ior-

ças.

Emprega-se com o

e mais feliz exito, nos

” estomagos ainda. os e

, mais debeis, para com-

5'" bater'as digestões tar- .

É:: dias elaboriosas,a dis-

pepsia cardialgia, gas- a

. tro-dynia, gastralgia,

anemia ou inacçào dos *

orgãos,rachiticos,con-

lhos-Anadia.

São nossos agntes: EM AGUE¡DA, o sr. Bento de Souza Car-x
neiro-EM ILHAVO, o sr. Antonio Augusto Nunes Vizinho-Acce-
am-se mais.x
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1.a, 2.a, 3.3 e 4.a series,com vistas, paysagens

e monumentos d'Aveiro

_

' * WS, a onde é priciso

ã levantar as forças, ,

Ê i
, ..  

*
H
o
-
0
+
”
“

RUA MENDES LEITE, 13 A 2%

A' venda na «Veneziana-central», aos

Balcões,e nos escriptorios do «C ampeão das

províncias».

Custo, l20 reis
-. .__.1m

capas e casacos. Chapeus para se-

Recebe-se 11Hlabora, ultimos modelos. Guarda.

nas Ofñcínas typ0_chuvas, cobertores, malhas, sapa-

tario das províncias se vê em diHi- O: » w Õ í , _

culdades sem ter onde os comprar Í

e . sem quasi

Aveiro

 

de seda e chaminés em cristal e mi-

ca=FABRlCA DO GAZ. *

 

Acaba de receber as

  

mais altas

 

murmnrs DE consrsuccru
, odos os prOprietarios e *todos os

T constructores, por, mais modes-

tas que sejam as suas construcções,

teem necessidade de recorrer a um

deposito onde possam comprar os

!mos córtes de vestido; sortido chic

de capas, casacos, pelerines, bôas

* e outros artigos de agasalho. Gran-

só de preço mas tambem de quali-

facção.
a

'

 

proveitoso e economico. Tudo isso , 8._

Fabrica do Gaz.se remedela promptamente com um
i.-
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LINO, LISBOA, pedindo preços,

catalogos ou informações do que' _l O I

, E l lllllllllllllllllllllllllllllllllllltlllllllllllllllllllllllllllililllll'llllllllllllllllllll

_ &Wa-r
L. i

 

se deseja e immediatamente 17808-

..0...e0°'f/

berão uma reSPOSta Ciara, que OS

r-
- rnormnnmo l orarcron 7

doçoes com segurança, economla e
_Diemantigo _Diniz ferreira

La secção--SEXO MASCULINO

Krav. de /anr'ji'rrayo

Curso commercial, conversação

franceza, ingleza e allema, contabi- ~

_ lidade, calligraphia, escripturação
os outros, e por esse motivo, pode commercial, instrucção primaria e

fornecer todos os mate/riaes de Cons- ~' ç secundaría, magisterio primario.

tracção em_ condicções excepcio- ,noífãf'uíiíggof ”mam”
naes, encarregando-se de qualquer PARAO :serao o¡ LINGUA¡

remessa sem mais incommodo para l 2.a secção_5EXg FEMININO

quem a requisitar. L_ ,Praça ecrã/741::: 4;: dose
r' ° ' w- “ In uas mus1c r w .

Peidlr O Indice. alpilabetlco dos nho, pintada, instrriccão priinaria emateriaes ao escriptorlo geral mag¡,,e,¡o ,,,,-m,,,.¡,,_ '

Rua Caes do Toio, 35 i

J. LINO

LISBOA

melhoramentos modernos.

A casa de .I. LINO é prodw,
ctora de grande parte dos mate-

, , Campeão das Províncias

JVveniâa jV. Pinheiro-Aveiro

, MONDan ç
_ _ _

(Coimbra I whabilita a construrr suas habita- l A = *

1 1
l

7 .

Facturas, Circulares,

enveloPpes,numeração

e crivação de livros e

talões, recibos, aVisos,

mappas,livros, jornaes,

cartões de visita desde

250 a 1313500 rs.o cento,

etc.,etc.

Machines e typos no-

vos.Pessoal habilitado

   

  

   

  

  

   

      

    

    

   

.l. e seus'accessorlos, ('3me 8.88111] 011-taes como: azulejos para revestimento de paredes de variados gostos, vasos para

das principaes iabricas congeneres
  

   

    

 

novidades_ da estação: lllldlSSÍ-

Bico aveirense. -Na *

Unico agente em Portugal, Antonio Joaquim Augusto-Sanga-ã

; _-soUTO RATOLLA a IR MÃO
RIJA D'ENCIÊRE PON'PES (ao Caes)

onde encontra tudo o que pode precisar para casa ou para. brindes. Relogios
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sumpção de carnes,ai- a: É _ ILLUSTRADOS w
*fec ões escro bolosas, -- ,, w w

:Egg eégâaêgrâiâfgã: ” COLLECÇÃODO CAMPEÃO DAS PROVINCIAS,, EDUARDO À. F. OSORIO

uns e muitos outros artigos de cou- PHARMACIA DE 1.a CLASSE

' DE ALLA & FILHA
M

TRINDADE a FILHOS
X à AVEIRO

TRIUM * *

“ commenda-

pre só com

k r 7 7
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PNEUNÀTIOOS DUNLOP

A 7$OOO REIS

Legitimos e garantidos. Pneu- E.

maticos Omnium, Cyclone e Na-

tional, aüançados a 5:500. t

Grande sortido em accesso- O
rios para. bicycletes a preços $

sem competencia.

Antonio Joaquim Augusto, t

Sangalhos-Anadia.

VENDE-SE:-em Ilhavo, no l

estabelecimento do sr. Antonio 'Ú

Augusto Nunes Visinho.

E em Aguada, no estabeleci-

mento do sr. Bento de Sousa o

Carneiro.
à
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ctos a era

Execução perfeita. Modicidade de

Jeremias Lebre

Vito, Aveiro. .

Rapidez e economia

~ preços.

b_-

li

 

'BUÇADUS Minimum

PH

M__,____

Bicycletes, motocycletes e

automoveis dos melhores fa-

bricantes inglezes e francezes.

Accessorios de todas as mar-

cas. Ofiicina para. concertos.

Esmaltagem e nickelagem.

Alugam-se bicycletes.

eLnIATOHIlãàãs*

   

Tendo acontecido por varias vezes

T

Ou aos seus correspondentes
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DE

Bar.03 do PINHO, succesor

Bus. Moreira da Cruz, Devezas-V. Nova de Gaya

_

  

N'esta fabrica constroem-se. todas as obras, tanto em forro fundi-
do, como em metal e bronze, assim como: machines de vapor, linhas
d'eixo, tambores para correias, bombas de pressao para agua, ditas
svstema galló para trasfegar vinhos, pronsas para cxprcmcr bagaços
'diuvas ou azeite; assim como todas as obras que pertençam a fundi-
ção, serralheria e torno mechanico, portões e gradeamenlos para jar-
dins e sacadas, mexedores para balsciros, torneiras c valvulas dc mc-
tal para toneis, marcas para marcar pipas e barris a fogo e ditas pa-
ra marcar caixas para embarque, cllarruas e arados »de todos os sys-
temas, dos mais reconhecidos resultados esmagadores para uvas com
cylindros de madeira, engenhos »de 'c0pos para tirar agua. ditos fundi-
dos de todos »os systemas, estancarios. Tambem fabricam louça de fer-
ro para cosinha em preto e estanhada de todos os tamanhos, ferros
de brunir a vapor, ditos d'aza, copiadores de cartas etc.

   

gancia, sendo garantido o seu

bom funccionamcnto. O mate-

rial do seu fabrico é de primei-

ra qualidade, e afñançado pe-

los fabricantes DELACHA-

NAL & 0.'a de Pariz==Preço

_ _ í com o travão, õõ$000
com ou sem rels.

moldura. »
,

Grande sortimento de accesso-

rios e ochina de reparações tanto

de bicycletes como de machines de

costura, etc.=Unico representan-

te em Portugal. Antonio Joa-

quim Augusto-SANGALHOS

ANADIA.
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9 rua do Gra-

  

    
   

    

São nossos agentes --~ Em

Águeda, osr. Bento de Souza
Pomada anti-herpetica Carneiroz-_em llhavo. o sr. An..

Para. comprovar a efiicacia tonio Augusto Nunes Vizinho. --
d'esta pomada, bastará dizer

que ha milhares de pessoas

que ateem empregadoem im-

de variedade de Hanellas, meltons, pingeIIS, herpes, escrophulas, *i

moscous, e casimiras proprias para feridas tanto antigas como re..

centes, embora syphiliticas, e

que' os seus salutares efi'eitos

,os de agasalho, mens de lã, es, immediatamente se teem feito

partilhos, velludos, pelluches, se- Sentir-

Acceitam-se mais.

 

A LUZ MAIS BRILHANTE r ECONOMICA
Bico aveirense=FABRICA DO GAZ.

O*O*O*W0m* *o

 

i o -MEDICO

A. Mendes Gerrei
mudou o seu consultorio para a

mw**p-__.._.__ _AH-¡- »-..-_=_._.__-¡

› Tratamento das doenças de'orethra, '
prosfata, bexiga e rins; das doenças das.:

 

senhoras e das doenças oenerear

Pelo medico

Eduardo d'Olirein

as; * ALLRIGHT

 

t cmauca anmronmmann

Ex-discipulo dos professa-es
Guyon,Legueu e Gaucher e do dr.

Doleris, e err-assistente na

telinica sapecial das Vias urinarias

HPtthtSS w

44-.

  

Para a Madeira, S. Vicente,Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,w Montevideo e Buenos-Ayres.

 

A BGRDO HA CREADOS PORTUGUEZES
Na agencia do Po¡-

olher os beliches á vista da planta do

sso recommendamos muita. ante

to podem os srs. passageiros de 1.3

PREVENÇAU nes PASSAGEIROS

se em es'pecial ue

pessôas de proíidade e credito,_ _ w exigindo sempre um bi_
lhete_ onde se leia impresso o nosso nome TAIT, RUMSEY &.
ÓYMINÚTON, e tambem o nome da Companhia MALA REAL

, feita pelos processos mais modernos e aperfeiçoados. lNGLEZA.
A _

fabrica grande quantidade de telha franceze ' ' Unicos Agentes no Norte_ de Portugal

ait, Rumsey da Symington'
19, Rua do Infante D. Henrzque-JPOHO

_ em todas as
cidades e Villas de Portugal

 


